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Título: 
Entre Europa e Brasil: narrativas de viagens, experiências de migração 
(séc. XIX e primeiras décadas do XX) 
 
Ementa:  
As narrativas de viagem tornaram-se um gênero de leitura muito apreciado no século 
XIX e início do século XX. Ao construir imagens e representações sobre o “outro” e o 
supostamente diferente (natureza e cultura), a literatura de viagem exerceu uma 
importante função no contexto do neo-colonialismo e imperialismo. Ela não somente 
contribuiu para a ciência, sobretudo no século XIX, mas igualmente reiterou relações 
de dominação entre centros hegemônicos e as “periferias”. E, nesse sentido, ela 
também se relaciona com o fenômeno da emigração de europeus no período para as 
Américas. Muitos desses viajantes/migrantes irão contribuir com escritos que se filiam 
ao gênero da literatura migrantista e de exílio.  
Considerando os contextos histórico-culturais numa perspectiva transnacional, o  
curso pretende investigar a diversidade desses gêneros híbridos, as tipologias de 
viajantes/migrantes e viagens/migrações, as  temáticas, as  diferentes produções 
(escrita e iconografia) bem como explorar os diálogos e a apropriação seletiva entre as 
narrativas, a historiografia e os discursos sobre o Velho e no Novo Mundo.  
 

OBJETIVOS: 

O curso propõe analisar a literatura de viagem e migrantista/exílio sobre o Brasil do 
século XIX e nas primeiras décadas do XX  contemplando as seguintes questões:  

- Compreender a literatura de viagem e migrantista/exílio como gêneros literários e 
produções intelectuais numa perspectiva histórica;  

- Analisar o uso da literatura de viagem e migrantista/exílio como fonte historiográfica 
e como objeto de estudo nas ciências humanas em geral e na historiografia em 
particular;  

- Desenvolver estudos sobre as  tipologias de viajantes e migrantes/exilados, de 
itinerários e de abordagens temáticas; caracterizações das viagens, dos autores e de 
sua produção (escrita e iconográfica); 



- Apresentar as principais discussões historiográficas sobre a relação entre literatura de 
viagem e migrantista/exílio com a historiografia, discursos da nação e (crise ) do 
imperialismo e dos regimes autoritários,  discursos identitários e de pertencimento.  

-  Propiciar a produção de materiais utilizáveis em diferentes níveis de ensino a partir 
do diálogo com a produção historiográfica, tendo em vista a adequação de linguagens 
às diferentes fases da relação ensino/aprendizagem; 

CONTEÚDO:  

O conteúdo programático abrange os seguintes temas:  

1) Questões gerais  
- Contextos históricos da e/imigração na Europa e no Brasil 
- Neo-colonialismo, imperialismo e pós-colonialismo e a função da literatura de 
viagem/migrantista/exílio nos séculos XIX e XX; 
- Os “gêneros” literatura de viagem/migrantista/exílio e as suas especificidades 
- Dinâmicas de transferências culturais e de saberes 
  
2) Questões específicas 
 2.1) Literatura de viagem/literatura migrantista/exílio: temas e percepções 
- O debate racial e a construção do outro 

- - Natureza e civilização, cultura e barbárie 
- - Espaços urbanos, relações sociais 
- - Visões sobre as mulheres; 

- Fugas, exílio, identidades 

2.2)  Literatura de viagem/migrantista/exílio: memória e historiografia  
-  Histórias nacionais nos livros de viagem/ migrantistas/exílio: fontes, métodos e 
temas 
- O uso da literatura de viagem/migrantista/exílio na historiografia brasileira 
- Lugares de memória e narrativas de migrantes/exílio 
 
Métodos utilizados:  
- Aulas expositivas ; orientação de leitura e análise de fontes, orientação de trabalhos a 
serem expostos em grupos; seminários temáticos; trabalhos escritos; 

Avaliação: 
A avaliação se fará com base no acompanhamento contínuo dos alunos e, 
objetivamente, em duas situações: 

a. apresentação de seminários com relatório escrito (peso 1).  

b. uma avaliação escrita (a definir se prova ou trabalho) (peso 2) 

 
Recuperação:  
- trabalho escrito e prova oral  
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